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1 APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta um relatório das atividades realizadas na terceira 

etapa do processo de revisão do Plano Diretor Municipal de Piraquara, que inclui as 

reuniões técnicas com a Equipe de Coordenação, Equipe de Supervisão Técnica 

Municipal e Grupo de Acompanhamento, além da realização das oficinas comunitárias 

de diagnóstico. 

A Lei n.º 10.257/2001, que instituiu o Estatuto da Cidade, estabeleceu 

processos de gestão democrática e participativa na cidade, possibilitando aos cidadãos 

a participação na formulação, execução e acompanhamento de planos, programas e 

projetos de desenvolvimento urbano. Dessa forma, a realização de debates, audiências 

e consultas públicas é condição obrigatória e indispensável para aprovação de todo o 

processo que envolve a revisão do Plano Diretor Municipal de Piraquara. 

Os eventos são registrados por meio de atas, fotos e listas de presença. Cabe 

ressaltar que todas as informações existentes para cada evento (como, por exemplo, 

fotos, apresentações de slides, entre outros, quando disponíveis) também se 

encontram-se em meio eletrônico. 

 

Piraquara, dezembro de 2019. 
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2 REUNIÕES TÉCNICAS 

As reuniões técnicas costumam ocorrer durante todo o processo de revisão do 

Plano Diretor Municipal. Na terceira etapa do processo, foi realizada uma reunião de 

coordenação, uma reunião de capacitação e sete reuniões extraordinárias com as 

secretarias municipais. 

As reuniões de coordenação ocorrem sob a prerrogativa de alinhar o 

andamento dos trabalhos, tanto por parte desta consultoria, quanto por parte da 

Prefeitura Municipal de Piraquara. A intenção é que essas reuniões ocorram após as 

audiências públicas, como estratégia de avaliação do desenvolvimento das etapas 

vencidas. Se necessário, ajustes de comum acordo poderão ser realizados para as etapas 

subsequentes, visando a otimização e efetividade desta revisão do Plano Diretor, 

inclusive alterações pré-definidas e aprovadas neste Plano de Trabalho, desde que 

oficializadas por escrito, seja por e-mail ou ofícios. 

As reuniões técnicas de capacitação têm como premissas a introdução teórica 

dos conteúdos abordados pela Revisão do PDM de Piraquara, a mobilização e 

capacitação do corpo técnico municipal com o intuito de difundir a relevância dos 

assuntos abordados em determinada etapa e promover uma melhor eficácia da 

realização dos trabalhos.  

Já as reuniões extraordinárias são solicitadas conforme o andamento do 

processo de revisão do Plano Diretor Municipal. A consultoria recomenda a realização 

de reuniões com os órgãos públicos e as secretarias municipais para coleta de dados, 

compreender a estrutura organizacional e identificar as principais demandas da gestão 

municipal. 
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2.1 REUNIÃO TÉCNICA DE COORDENAÇÃO 

2.1.1 MEMÓRIA DO EVENTO 

Local: Sala de Reuniões do Gabinete da Prefeitura Municipal de Piraquara. 

Data: 08/11/2019 Horário: 14h – 15h 

 

Objetivo Geral: Apresentar e debater com a coordenação do PDM as possíveis 

alterações no cronograma em decorrência do processamento dos dados recebidos. 

 

Objetivos Específicos:  

I) Discutir as principais questões levantadas na audiência; 

II) Apresentar o processo de triagem dos dados recebidos pela consultoria; 

III) Apresentar o layout padrão dos mapas. 

 

Memória: 

A reunião técnica de coordenação teve início às 14h com a discussão entre a 

equipe de consultoria e a coordenadora da ESTM das principais questões que foram 

levantadas na primeira Audiência Pública.  Nesse momento, foram definidos alguns 

procedimentos que serão adotados nas próximas audiências a fim de garantir o 

cumprimento do regulamento. 

Na sequência, o arquiteto Leonardo Fernandes apresentou, em formato de 

planilha, uma análise sobre cada um dos dados que foram recebidos pela equipe de 

consultoria, com a descrição do eixo temático, fonte, ano, formato e observações. O 

arquiteto explicou que o processo de triagem dos dados foi realizado em conjunto com 

o engenheiro cartógrafo da equipe e que serão necessários ajustes no cronograma a fim 

de viabilizar o processamento dos dados. 

O arquiteto explica que, conforme o Plano de Trabalho, a etapa de Diagnóstico 

está estruturada em três seções, com a entrega de um relatório técnico em cada uma 

delas: a) diagnóstico analítico com previsão de entrega do Relatório 03 no dia 09/12; b) 
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diagnóstico participativo, com a entrega do Relatório 04 no dia 09/01; e c) diagnóstico 

final com a entrega do Relatório 05 para o dia 07/02.  

O material disponibilizado, a depender do tipo do arquivo, requer um tempo 

para compatibilização e ajustes nos dados inicialmente fornecidos. Além dessa 

demanda, as análises do diagnóstico são possíveis somente após a compatibilização dos 

dados levantados. Diante disso, a consultoria sugeriu um ajuste no cronograma, com a 

inversão das datas de entrega dos produtos 03 e 04, sendo esta solicitação acatada pela 

coordenação da Equipe de Supervisão Técnica Municipal. 

O arquiteto apresenta ainda o layout padrão dos mapas temáticos em formato 

A3 que serão utilizados nos relatórios técnicos. Finalizadas as discussões, a reunião 

técnica de coordenação termina às 15h. 
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2.1.2 LISTA DE PRESENÇA 
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2.2 REUNIÃO TÉCNICA DE CAPACITAÇÃO 

2.2.1 MEMÓRIA DO EVENTO 

Local: Sala de Reuniões do Gabinete da Prefeitura Municipal de Piraquara.  

Data: 08/11/2019 Horário: 15h – 16h30 

 

Objetivo Geral: Capacitação dos técnicos da Prefeitura de Piraquara para a etapa de 

diagnóstico do processo de revisão do plano.  

 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentar a fase atual do processo de revisão do PDM. 

II) Apresentar os principais conceitos do Plano Diretor. 

III) Explanar a metodologia da fase de diagnóstico. 

IV) Apresentar o processo de triagem dos dados recebidos pela consultoria. 

Memória: 

A Reunião Técnica de Capacitação teve início com a fala do Diretor da URBTEC, 

Gustavo Taniguchi, agradecendo a presença dos técnicos no processo de revisão do 

Plano Diretor de Piraquara. Taniguchi explica que o plano é composto por dez etapas, 

sendo que já foram encerradas as duas primeiras com o Plano de Trabalho e a realização 

da 1º Audiência Pública. O Diretor ressalta que a etapa de diagnóstico demanda o 

levantamento de muitos dados, sendo imprescindível a colaboração do corpo técnico 

da prefeitura. 

Na sequência, Taniguchi passa a palavra para o arquiteto urbanista Juliano 

Giraldi, que discorre sobre alguns conceitos do Plano Diretor. O arquiteto explica que o 

Plano Diretor é a lei municipal que estabelece a política de desenvolvimento do 

município e o ordenamento territorial com base no Estatuto da Cidade. Alguns dos 

objetivos do Plano Diretor é reduzir as desigualdades, garantir a oferta de serviços e 

equipamentos urbanos, estabelecer as ações fundamentais de investimentos, entre 

outros. 
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O arquiteto explica que “planejar” é parte de um processo político e que, para 

viabilizar o planejamento na gestão pública, é necessário o controle e monitoramento 

constante. Geraldi destaca que, ao elaborar o plano, é necessário considerar as diversas 

escalas de análise: regional, macro-regional, micro-regional, metropolitana, urbana e 

rural, intraurbana, bairros e demais recortes necessários. 

Geraldi explica ainda que para a revisão do PDM é necessário conhecer as 

características físicas da área urbana/rural, como por exemplo: tipologia das edificações, 

sistema viário, praças, vegetação, tipos de solo, regimes de chuvas, entre outros. Além 

disso, é necessário compreender a relação entre o usuário e o meio em que vive, ou 

seja, como as pessoas se apropriam do espaço. 

Após apresentação dos conceitos do Plano Diretor, o arquiteto explana sobre a 

metodologia sistêmica que será utilizada na etapa de Diagnóstico. Giraldi explica que o 

diagnóstico será analisado em cinco eixos temáticos: Institucional, Ambiental, Social e 

Cultural, Urbanismo e Infraestrutura e Economia. 

 No eixo Institucional, serão tratados os aspectos legislativos e de gestão da 

cidade; no Ambiental, as características do clima, relevo, solo, recursos hídricos entre 

outros; no eixo Social e Cultural será realizada a caracterização demográfica, 

caracterização dos equipamentos públicos e do patrimônio histórico-cultural; no eixo 

Urbanismo e Infraestrutura serão abordadas as questões referentes ao uso e ocupação 

do solo, aspectos fundiários e habitação, saneamento básico, mobilidade e 

acessibilidade, dentre outros. Por fim, no eixo Economia serão abordadas as atividades 

econômicas, fontes de financiamento e índices da situação fiscal e financeira. 

Na sequência, o arquiteto apresenta, em formato de planilha, uma análise 

sobre cada um dos dados que foram recebidos pela equipe de consultoria. O arquiteto 

explicou que a fase de Diagnóstico gera muitas demandas para a prefeitura e que a 

participação dos técnicos nesse processo é fundamental, pois são as secretarias que 

detêm das informações. Finalizadas as discussões, a reunião termina as 16h30 com o 

Diretor da Urbtec, Gustavo Taniguchi, agradecendo a presença de todos. 
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2.2.2 FOTOS 
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2.2.3 LISTA DE PRESENÇA 
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2.3 REUNIÕES SETORIAIS – SECRETARIAS MUNICIPAIS 

2.3.1 MEMÓRIA DO EVENTO 

Local: Prefeitura de Piraquara 

Data: 20 e 21/11/2019 Horário: 13h – 17h 

 

Objetivo Geral: Compreender a estrutura organizacional da Prefeitura Municipal de 

Piraquara. 

 

Objetivos Específicos:  

I) Compreender as potencialidades e deficiências de cada setor. 

II) Identificar as principais demandas dos responsáveis pela gestão do 

município. 

III) Validar e solicitar dados para a construção do diagnóstico. 

 

Memória: 

Nos dias 20 e 21/11, foram realizadas reuniões setoriais com as secretarias 

municipais a fim de compreender a estrutura organizacional da Prefeitura Municipal de 

Piraquara e identificar as principais demandas dos técnicos responsáveis pela gestão do 

município. Na oportunidade também foram solicitados alguns dados que se mostraram 

necessários para construção do diagnóstico.  

Os quadros a seguir apresentam uma síntese de todas as pautas que foram 

discutidas nas reuniões setoriais. Para isso, foram tabuladas todas as deficiências e 

potencialidades apontadas pelos técnicos da prefeitura. As deficiências são as situações 

de caráter negativo que significam estrangulamentos de caráter qualitativo e 

quantitativo para o desenvolvimento do município e da sua comunidade e as 

potencialidades são os aspectos positivos do município que, se bem explorados e/ou 

otimizados, poderão resultar em melhoria da qualidade de vida dos habitantes. 
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Secretaria de Educação 

Potencialidades Deficiências 

O município tem apresentado crescimento na 
nota do Ideb 

As escolas do ensino médio não atendem a 
demanda e há grande evasão escolar 

Implantação de 02 centro municipais 
especializados em crianças com necessidades 

especiais 
O programa Horta-escolar perdeu força 

Política de valorização profissional 
Demanda por nutricionistas na secretaria de 

educação 

Alimentação escolar 
Corte de recursos federais 

Material didático 
Custo muito elevado do transporte escolar devido 
grandes distâncias de deslocamento das crianças 

 

Secretaria de Cultura, esporte e lazer 

Potencialidades Deficiências 

O município tem buscado a descentralização das 
atividades de cultura e esporte com a criação dos 

CEU (Centro de Artes e Esportes Unificado) 

Necessidade do inventário do patrimônio material 
e imaterial 

Investimento anual de 4 milhões para a cultura  Ausência de bibliotecário no município 

Construção do teatro municipal   

O acervo da casa da memória foi inserido no 
sistema de museus paranaenses   

 

Secretaria de Desenvolvimento urbano 

Potencialidades Deficiências 

  
Pouca participação dos integrantes do Conselho 

de Urbanismo e Conselho das Cidades 

  

Zoneamento do Guarituba, instituído pelo 
governo do estado, dividiu a região em apenas 2 

zonas: Zona de Restrição a Ocupação (ZRO) e Zona 
de ocupação consolidada (ZUC) 

  
Os alvarás, guias amarelas e demais documentos 

ainda são emitidos somente em formato impresso 

  
O município não possui sistema de 

geoprocessamento 
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Secretaria de Infraestrutura e Serviços Urbanos 

Potencialidades Deficiências 

O município tem construído novas galerias para 
resolver os problemas de alagamentos 

A Gestão da limpeza pública está descentralizada 

O antigo lixão funciona como um Horto na qual 
são mantidos alguns programas como “Poda 

verde” 

O município não tem um local para destinação do 
lixo da construção civil e dos lixos que são 

retirados dos rios. Demanda por uma usina de 
reciclagem 

  
O Plano de Gerenciamento dos resíduos sólidos 

não foi revisado desde 2006 

  
Não há lei que estabeleça a faixa de domínio das 

estradas rurais 

  

Com a revogação da lei de chácaras, ocorreram 
muitas subdivisões e a copel está se negando a 

fazer mais de uma ligação em lotes com menos de 
20.000m² 

  

O IBGE, no último censo, não considerou o 
Guarituba como área urbana 

  

Alguns loteamentos se nomeiam como 
“condomínios”, proibindo o acesso da população, 
mas exigem que a prefeitura faça a manutenção 

da infraestrutura 

  

A Pedreira Boscardin está localizada em Quatro 
Barras mas o acesso se dá por Piraquara, deixando 

apenas o ônus para o município. 

  

Muitos lotes na área urbana pagam ITR e vice-
versa 

  Identificação de Erosão na área rural 

  

Aumento da ocupação da Vila Militar localizada na 
Bacia do Irai 

  

As galerias de esgoto na área central são muito 
antigas e muitas delas ainda são despejadas 

diretamente no rio 

  

Invasão na região do Guarituba (Andorinhas – 
Área da Cohapar) 

  

Ocupação Suburbana está localizada na Zona de 
conservação da vida silvestre 

  

Áreas de risco no perímetro urbano (Jardim 
Tropical) 

  

Algumas áreas ainda não possuem esgotamento 
sanitário (Jardim dos Estados III e Santa Helena II) 
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Secretaria de Meio Ambiente 

Potencialidades Deficiências 

O município tem construído novas galerias para 
resolver os problemas de alagamentos 

A Gestão da limpeza pública está descentralizada  

Programa de pagamento por serviços ambientais O Município não tem Plano de Drenagem 

O governo do estado tem um diagnóstico 
completo da fauna e flora da Apa – Realizado pela 

Profil 

O Plano Municipal de Resíduos Sólidos necessita 
ser revisado 

A Fundação Brasileira de Desenvolvimento 
sustentável tem uma base mais recente de 

hidrografia 

Existem 17.000 ligações irregulares da rede de 
esgoto 

  

Apenas 1 dos 4 cemitérios da cidade possuem 
licença 

  

O município não possui uma legislação municipal 
sobre as APPs  

  

Não há estudos de macrodrenagem. Os 
problemas são resolvidos pontualmente 

  

O Plano de arborização foi feito, mas nunca foi 
aprovado 

  

Despejo de material da construção civil na 
margem do canal extravasor 

 

 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico 

Potencialidades Deficiências 

PSA - Pagamento por Serviços Ambientais 
Fechamento de grandes empresas no ano de 

2006 

Prospecção de transformar a área da UFPFR 
em um polo tecnológico 

Retração dos empreendimentos imobiliários 
em função das restrições ambientais 

Implantação do Centro de Produção e 
Pesquisa de Imunobiológicos (CPPI) 

Dimunição do emprego fomal 

Terceira maior produtora de batata-semente 
do país 

Falta de investimento em serviços no 
Guarituba 

Coorperativa Trentina/ Cooperativa Nova 
Tirol/ Fábrica de guardanapos 

  

Conferência do meio ambiente   
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Secretaria de Administração 

Potencialidades Deficiências 

Implantação da regional do Guarituba Gastos elevados com "pessoal" 

Implantação da Vila da Cidadania Alta rotatividade nas áreas da saúde 

Implantação do sistema de 
geoprocessamento 

Algumas sedes administrativas são alugadas 

  Necessidade de implantar mais regionais 

 

Secretaria de Finanças 

Potencialidades Deficiências 

Implantação do sistema de 
geoprocessamento para o cadastro dos 

contribuintes 
Limite do gasto com pessoal 

Rede Nacional para Simplificação do 
Registro e da Legalização de Empresas e 

Negócios (REDESIM) 

Dificuldade de arrecadação com receitas 
próprias 

  Investimentos dependem de recursos externos 

  
Cobrança de IPTU em determinadas áreas que 

estão ocupadas, mas que deveria haver isenção 
do IPTU 

  

20 anos de defasagem da planta genérica de 
valores (PGV) 

  Falta de fiscalização 



 
 

 

 
 

P á g i n a  | 21 
  

2.3.2 FOTOS 
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2.3.3 LISTA DE PRESENÇA 
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3 OFICINAS COMUNITÁRIAS 

As Oficinas Comunitárias possuem função essencial quanto à participação 

popular no desenvolvimento do processo de revisão do PDM de Piraquara. Nessa 

perspectiva, o objetivo das oficinas comunitárias é sensibilizar e mobilizar os atores 

sociais, assim como articular parceiros e organizações, incentivando-os a participar do 

processo de revisão do Plano Diretor. Com isso, a sociedade sente-se incluída e torna 

possível a construção/revisão do plano de forma participativa e colaborativa. 

Durante as oficinas comunitárias, espaços democráticos de discussão são 

abertos, onde os participantes podem se manifestar e participar ativamente de todo o 

processo. Os resultados dessas oficinas são considerados como insumos relevantes na 

definição das referências que nortearão o desenvolvimento deste plano.  

Em conformidade com a coordenação deste PDM, ficaram definidas duas 

oficinas comunitárias na etapa de Diagnóstico, na região do Guarituba e na sede 

municipal. A metodologia aplicada nos eventos foi a mesma, independentemente do 

seu local de realização.   

A oficina comunitária inicial ocupa um papel crucial quanto ao Diagnóstico 

Participativo. Nessas oficinas, o enfoque priorizou a população e as associações 

representativas dos vários segmentos da sociedade sobre os principais problemas, 

demandas e potencialidades que existem no município de Piraquara, ou seja, os 

envolvidos foram estimulados a expor seus pontos de vista sobre o que vivenciam em 

seu cotidiano.  

Nesse sentido, a URBTECTM aplicou uma metodologia com o objetivo de 

incentivar que todos os participantes emitam suas opiniões, de modo a retratar a 

realidade atual do município de Piraquara, porém sob diferentes perspectivas daquelas 

encontradas em documentos ou estudos. A visão da população apresentará os desafios 

de quem convive com os problemas e que, muitas vezes, passam despercebidas na 

literatura e pelos próprios técnicos/experts no assunto. 
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Na maior parte das vezes, as oficinas comunitárias expõem os problemas 

existentes no município. É habitual a formatação de uma visão “pessimista” como 

resultado, cabendo aos técnicos da URBTECTM, que conduziram as oficinas, tentar 

levantar tantos os aspectos positivos quantos os negativos, diagnosticar fielmente o que 

existe na região, sem que, necessariamente, procurar um consenso entre os envolvidos. 

A dinâmica da oficina comunitária consistiu em cinco etapas conforme 

apresentado a seguir:  

 

1º etapa: Formação de grupos 

Os participantes foram divididos em quatro grupos e cada um deles foi 

responsável pela discussão de um dos eixos temáticos do diagnóstico. O primeiro grupo 

discutiu o eixo Ambiental, o segundo grupo o eixo Social e Cultural, o terceiro grupo o 

eixo Urbanismo e Infraestrutura e o quarto grupo o eixo Economia, conforme a figura 

abaixo. O eixo Institucional foi discutido em todos os grupos, uma que vez que as 

questões referentes às legislações são pertinentes a todos os eixos temáticos.  

Figura 1: Formação dos grupos 

 

 

Fonte: URBTEC TM (2019) 
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2º Etapa: Pontos Positivos 

Após a formação dos grupos, os participantes debateram com os demais 

integrantes os pontos positivos de Piraquara com relação ao eixo temático 

correspondente. Cada um dos grupos recebeu uma ficha para enumerar e listar todos 

os pontos positivos discutidos e um mapa para localizar esses mesmos pontos no 

território do município, conforme ilustrado na figura abaixo. Os participantes tiveram 

até 20 minutos para concluir esta etapa. 

Figura 2: Seleção dos pontos positivos 

 

Fonte: URBTEC TM (2019) 

 

3º Etapa: Pontos Negativos 

Após a discussão dos pontos positivos, os participantes debateram com os 

demais integrantes do grupo quais os pontos negativos de Piraquara com relação ao 

eixo temático correspondente. Da mesma forma que na etapa anterior, cada um dos 

grupos recebeu uma ficha para enumerar e listar todos os pontos negativos discutidos 

e um mapa para localizar esses mesmos pontos no território do município, conforme 

ilustrado na figura abaixo. Os participantes também tiveram até 20 minutos para 

concluir esta etapa. 

 

Figura 3: Seleção dos pontos negativos 

 

Fonte: URBTEC TM (2019) 
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4º Etapa: Pontos prioritários 

Após a conclusão dos debates e listagem de todos os pontos julgados como 

bons e ruins no município de Piraquara, cada grupo selecionou os cinco principais pontos 

positivos e negativos da cidade a serem trabalhados no Plano Diretor de 2020 a 2030. 

Para esta etapa, cada grupo recebeu duas fichas e tiveram até 10 minutos para discussão 

e conclusão, conforme a figura abaixo. 

 

Figura 4: Seleção dos pontos prioritários 

 

Fonte: URBTEC TM (2019) 

5º Etapa: Síntese 

Após elencar os cinco principais pontos positivos e negativos de cada temática, 

cada grupo elegeu um representante para explicar a todos os participantes os principais 

pontos positivos e negativos que foram debatidos no eixo temático correspondente. 

Nesse momento, foi disponibilizado um mapa coletivo para que todos os grupos 

pudessem espacializar os pontos prioritários que foram selecionados. Nessa etapa, foi 

disponibilizado um tempo de até cinco minutos para cada equipe.  
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3.1 OFICINA COMUNITÁRIA GUARITUBA - DIAGNÓSTICO 

3.1.1 MEMÓRIA DO EVENTO 

Local: Centro de Artes e Esportes Unificados (CEU) 

Data: 26/11/2019 Horário: 18h30 – 21h 

 

Objetivo Geral: Identificação, análise e discussão do diagnóstico junto à comunidade de 

Piraquara, propiciando a efetiva participação de diferentes atores no processo de 

revisão do Plano Diretor Municipal. 

 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentação da empresa contratada para revisão do Plano Diretor 

Municipal. 

II) Descrição das etapas do processo de revisão do PDM. 

III) Conceituação do Plano Diretor Municipal. 

IV) Apresentação da metodologia do diagnóstico. 

V) Discutir, através da dinâmica, quais são os pontos positivos e negativos 

do município de Piraquara. 

 

Memória: 

A oficina comunitária de diagnóstico teve início as 18h30 com o Diretor da 

URBTECTM, Gustavo Taguchi, agradecendo a presença de todos os participantes e 

ressaltando a importância da participação popular na construção coletiva do Plano 

Diretor Municipal. Na sequência, Taniguchi apresenta as etapas do processo de revisão 

e explica brevemente o objetivo da fase da oficina comunitária. 

Após a fala do diretor, a arquiteta Manoela Feiges apresenta os principais 

conceitos do planejamento urbano. A arquiteta explica que o Plano Diretor é a lei 

municipal que estabelece a política de desenvolvimento do município e o ordenamento 

territorial com base no Estatuto da Cidade. Alguns dos objetivos do plano é reduzir as 
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desigualdades, garantir a oferta de serviços e equipamentos urbanos, estabelecer as 

ações fundamentais de investimentos, entre outros. 

Após apresentação dos conceitos do Plano Diretor, a arquiteta explana sobre a 

metodologia sistêmica que será utilizada na etapa de Diagnóstico. Feiges explica que o 

diagnóstico será analisado em cinco eixos temáticos: Institucional, Ambiental, Social e 

Cultural, Urbanismo e Infraestrutura e Economia. 

 No eixo Institucional serão tratados os aspectos legislativos e de gestão da 

cidade; no Ambiental as características do clima, relevo, solo, recursos hídricos entre 

outros; no eixo Social e Cultural será realizada a caracterização demográfica, 

caracterização dos equipamentos públicos e do patrimônio histórico-cultural; no eixo 

Urbanismo e Infraestrutura serão abordadas as questões referentes ao uso e ocupação 

do solo, aspectos fundiários e habitação, saneamento básico, mobilidade e 

acessibilidade, dentre outros. Por fim, no eixo Economia serão abordadas as atividades 

econômicas, fontes de financiamento e índices da situação fiscal e financeira. 

Na sequência, a arquiteta explica a dinâmica da oficina, solicitando aos 

participantes a divisão em grupos para que possam iniciar a discussão em cada eixo 

temático. Finalizadas as discussões, cada grupo elegeu um representante para 

apresentação dos resultados. A oficina finaliza as 21h com o Diretor da Urbtec 

agradecendo novamente a presença de toda a comunidade. 

 

Resultados: 

 

EIXO AMBIENTAL 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Parque das águas Ocupação irregular em áreas de risco 
02 Barragens preservadas Acessos do contorno leste 
03 Mananciais (Possui 1116 nascentes) Ligação clandestina de esgoto 
04 Recursos hídricos Poluição do Rio Itaqui 
05 Preservação de espécies, fauna, flora Descarte irregular de lixo e materiais de 

construção  
06 Potencial para o ecoturismo Despejo de esgoto na barragem oriundo da 

penitenciária 
07 Riquezas naturais Abandono de animais 
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08 Projeto Manancial Vivo e PSA  Transbordamento da Adutora da Sanepar na 
Vila Macedo 

09 Canal extravasor Parque Acará não está finalizado 
10 Drenagem em áreas urbanizadas Parque em frente ao Recanto sem conclusão 
11 Morro do canal Falta de áreas de lazer no Guarituba 
12 Abastecimento (Reservatório do 

Carvalho) 
Enchentes 

13 Remanejamento de famílias em áreas 
de risco 

Falta de preservação das nascentes urbanas 

14 Agricultura sustentável Cemitérios com problemas de vandalismo e 
drenagem 

15 Preservação dos Pinheiros Falta de pontos de reciclagem 
16 Pavimentação de paralelepípedo nas 

estradas rurais 
Ausência de um portal para a cidade no 
acesso pela rodovia 

17 - Falta de fiscalização ambiental em função do 
número reduzido de funcionários 

18 - Especulação imobiliária nas áreas de 
mananciais 

19 Obras de macrodrenagem Falta de arborização nos bairros 
20 Contrato com SANEPAR Ocupações irregulares em áreas de 

fragilidade ambiental 
21 ICMS ecológico Falta de rede coletora de esgoto em 

determinadas regiões 
22 Aumento da rede coletora de esgoto Falta de incentivo as RPPN’s 
23 Implantação de paisagismo na área 

central 
Instalação da rede de esgoto negada em 
áreas ambientais 

24 - Grilagem de terras 
25 - Rodízio de funerárias 
26 - Lixão 
27 - Abandono de animais 
28 - Descarte irregulares de entulho 
29 - Fragilidade da coleta poda verde 
30 - Plantação de árvores exóticas na área 

urbana 
31 - Presença de cachorros semidomiciliados 

(Animais que possuem donos mas vivem na 
rua) 

32 - Parques municipais 
33 - Festival de música eletrônica causam 

incômodo  
34 - Ciclovia na Avenida Leopoldo Jacomel não 

está finalizada 
35 - Falta de capela mortuária no Guarituba 
36 - Falta de postos de combustível no Guarituba 
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EIXO AMBIENTAL – PONTOS PRIORITÁRIOS 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Recursos hídricos Ocupação irregular em áreas de risco 
02 PSA e ICMS ecológico Descarte irregular de lixo e material de 

construção 
03 Riquezas naturais Descarte de animais 
04 Obras de microdrenagem Especulação imobiliária em área de 

manancial 
05 Potencial para o ecoturismo Falta de conservação dos rios, nascentes e 

áreas naturais  

 

 

EIXO SOCIAL E CULTURAL 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 O município possui muitas escolas 

municipais 
Falta de escolas estaduais 

02 CMAEE – Centro Municipal de 
Atendimento Educacional Especializado 

Falta de vagas nos berçários dos CMEIs 

03 Cobertura de atendimento no ensino 
infantil 

Falta de transporte escolar nos colégios 
estaduais 

04 Escola do município Falta de oferta de cursos técnicos do Ensino 
Médio e subsequentes/ cursos 
profissionalizantes 

05 Existência de curso Pré-vestibular Falta de recursos humanos na área da saúde 
– especialistas 

06 Existência de escolas de ensino especial Falta de hospital e maternidade 
07 Boa distribuição das unidades de saúde 

no território 
Necessidade de maior quantidade e 
qualificação dos agentes comunitários da 
saúde 

08 Existência de farmácias públicas Falta de recursos humanos na área de 
assistência social 

09 Bom atendimento de urgência de 
emergência 

Dificuldades na mobilidade urbana 

10 Agentes comunitários da saúde 
(Conjunto Madre Tereza) 

Alta vulnerabilidade social das famílias 

11 Cobertura do CRAS e CISA Falta de diagnóstico do patrimônio histórico 
12 Cobertura da proteção social especial de 

média e alta complexidade (Abrigos e 
CREAS) 

Áreas de ocupação irregular 

13 Implantação de praças Insuficiência de espaços esportivos 
14 Parque das águas Falta de oficinas culturais, esportivas, sociais 
15 Teatro Municipal Necessidade de mais centros de artes e 

esportes unificados no Guarituba 
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16 Casa da memória Falta de parques para pessoas com 
deficiências ou necessidade de adaptação 
dos parques existentes 

17 CEU Necessidade de Mercado da família 
18 CJ Falta de assistentes sociais e plantão 

funerário 
19 Garantia e manutenção da concessão 

dos benefícios eventuais (Cesta básica, 
vale transporte) 

Falta de incentivo ao turismo 

20 Rota Trentina Circulação do trem dentro do município 

 

 

EIXO SOCIAL E CULTURAL – PONTOS PRIORITÁRIOS 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 CMAEE – Centro Municipal de 

Atendimento Educacional Especializado 
Falta de escolas estaduais 

02 UPA – Unidade de Pronto Atendimento Falta de oferta de cursos profissionalizantes 
03 CRAS – Centro de Referência em 

Assistência Social e CISA – Centro de 
Informações sobre saúde e álcool  

Falta de hospital, maternidade e centros 
especializados 

04 Parque das águas Falta de oficinas culturais/esportivas/sociais 
05 CEU – Centro de Artes e Esportes 

Unificados 
Mercado da família 

 

 

EIXO URBANISMO E INFRAESTRUTURA 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Regional do Guarituba Ocupações irregulares 
02 Sistema digital de atendimento ao 

cidadão 
Excesso de decretos ambientais que 
impossibilitam o desenvolvimento urbano 
em função do zoneamento vigente 

03 Maior plano de pavimentação com 
qualidade da história de Piraquara 

Falta de transporte público no sentido 
Guarituba-Sede 

04 Descentralização dos equipamentos 
para atendimento à população, como 
CREAS, CRAS, CISAS, CEU, Praças de 
esportes 

Falta de acesso ao sistema viário 

05 Duplicação da Rua Pastor Adolfo 
Weidman 

Excesso de legislações que proíbem 
construções multifamiliares no Guarituba 

06 Construção de CMEIs e escolas Infraestrutura deteriorada das escolas 
municipais nos bairros 

07 Construção de parques, teatro e CMAEE Falta de postos de combustível no Guarituba 
08 - Falta de bancos no Guarituba 
09 - Falta de maternidade no Guarituba 
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10 - Falta de Saneamento básico no Guarituba 
11 - Falta de manutenção da iluminação pública 
12 - Muitas ruas sem pavimentação no Guarituba 
13 - Dificuldade de acesso na Avenida Betonex 
14 - As agências de correios não atendem todas 

as regiões 
15 - Ausência de postos de atendimento da 

Copel 
16 - Descarte irregular de entulho/ restos da 

construção civil no canal extravasor 
17 - Consumo excessivo de plástico 

 

 

EIXO URBANISMO E INFRAESTRUTURA – PONTOS PRIORITÁRIOS 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Regional do Guarituba e sistema digital 

de atendimento a população  
Ocupações irregulares ficam a mercê da 
especulação imobiliária  

02 Maior plano de pavimentação com 
qualidade da história do município 

Excesso de decretos ambientais que 
impossibilitam o desenvolvimento urbano 
em função do zoneamento vigente 

03 Descentralização do atendimento à 
população, a exemplo do CREAS, CRAS, 
CISA, CEU, Praças 

Falta de transporte público no sentido 
Guarituba-Sede e dificuldade de acesso pelo 
contorno 

04 Duplicação da Rua Pastor Adolfo 
Weidman 

Excesso de legislações que proíbem a 
construção de habitação multifamiliar no 
Guarituba 

05 Implantação de ciclorotas que incentiva 
a realização de atividades físicas e atrai 
o turismo 

Infraestrutura deteriorada nas escolas 
municipais dos bairros 

 

 

EIXO ECONOMIA 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Eixo rodoviário favorável – Posição 

geográfica 
Restrições ambientais 

02 Eixo turístico Falta de reajuste na PEC das águas e ICMS 
ecológico 

03 Potencial para agroecologia e 
agroindústria 

Ocupações irregulares 

04 Manancial de abastecimento Falta de emprego e renda 
05 Posição logística Falta de políticas públicas para 

profissionalização 
06 Áreas ferroviária Falta de revisão legislativa 
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07 Potencial para indústria limpa-
tecnologia 

Necessidade de revisão do zoneamento 
urbano e rural 

08 Presídio responsável pela geração de 
empregos 

Renda per capita baixa 

09 PEC das águas; ICMS Ecológico Ausência de áreas industriais 
10 Infraestrutura do município Falta de parcerias público privadas 
11  Falta de arrecadação 
12  Sistema bancário centralizado 

 

 

EIXO ECONOMIA – PONTOS PRIORITÁRIOS 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Posição logística favorável Restrições ambientais – Necessidade de 

revisão da legislação urbanística 
02 Potencial para eixo turístico – 

Agroecologia e Agroindústria 
Falta de emprego e renda – Dificuldade de 
arrecadação 

03 Penitenciária responsável pela geração 
de empregos 

Falta de reajuste na PEC das águas e ICMS 
ecológico 

04 PEC das águas e ICMS ecológico Falta de parcerias público privadas 
05 Infraestrutura do município Falta de políticas públicas para 

profissionalização 
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3.1.2 FOTOS 
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3.1.3 LISTA DE PRESENÇA 
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3.2 OFICINA COMUNITÁRIA SEDE - DIAGNÓSTICO 

3.2.1 MEMÓRIA DO EVENTO 

Local: Centro da Juventude Vereador Oriles Alves de Faria 

Data: 27/11/2019 Horário: 18h30 – 21h 

 

Objetivo Geral: Identificação, análise e discussão do diagnóstico junto à comunidade de 

Piraquara, propiciando a efetiva participação de diferentes atores no processo de 

revisão do Plano Diretor Municipal. 

 

Objetivos Específicos:  

I) Apresentação da empresa contratada para revisão do Plano Diretor 

Municipal. 

II) Descrição das etapas do processo de revisão do PDM. 

III) Conceituação do Plano Diretor Municipal. 

IV) Apresentação da metodologia do diagnóstico. 

V) Discutir, através da dinâmica, quais são os pontos positivos e 

negativos do município de Piraquara. 

 

Memória: 

A oficina comunitária de diagnóstico teve início as 18h30 com o Diretor da 

URBTECTM, Gustavo Taguchi, agradecendo a presença de todos os participantes e 

ressaltando a importância da participação popular na construção coletiva do Plano 

Diretor Municipal. Na sequência, Taniguchi apresenta as etapas do processo de revisão 

e explica brevemente o objetivo da fase da oficina comunitária. 

Assim como a oficina realizada no Guarituba, após a fala do diretor, a arquiteta 

Manoela Feiges apresenta os principais conceitos do planejamento urbano. A arquiteta 

explica que o Plano Diretor é a lei municipal que estabelece a política de 

desenvolvimento do município e o ordenamento territorial com base no Estatuto da 
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Cidade. Alguns dos objetivos do plano é reduzir as desigualdades, garantir a oferta de 

serviços e equipamentos urbanos, estabelecer as ações fundamentais de investimentos, 

entre outros. 

Após apresentação dos conceitos do Plano Diretor, a arquiteta explana sobre a 

metodologia sistêmica que será utilizada na etapa de Diagnóstico. Feiges explica que o 

diagnóstico será analisado em cinco eixos temáticos: Institucional, Ambiental, Social e 

Cultural, Urbanismo e Infraestrutura e Economia. 

 No eixo Institucional serão tratados os aspectos legislativos e de gestão da 

cidade; no Ambiental as características do clima, relevo, solo, recursos hídricos entre 

outros; no eixo Social e Cultural será realizada a caracterização demográfica, 

caracterização dos equipamentos públicos e do patrimônio histórico-cultural; no eixo 

Urbanismo e Infraestrutura serão abordadas as questões referentes ao uso e ocupação 

do solo, aspectos fundiários e habitação, saneamento básico, mobilidade e 

acessibilidade, dentre outros. Por fim, no eixo Economia serão abordadas as atividades 

econômicas, fontes de financiamento e índices da situação fiscal e financeira. 

Do mesmo modo que a oficina realizada no dia anterior, a arquiteta explica a 

dinâmica da oficina, solicitando aos participantes a divisão em grupos para que possam 

iniciar a discussão em cada eixo temático. Finalizadas as discussões, cada grupo elegeu 

um representante para apresentação dos resultados. A oficina finaliza as 21h com o 

Diretor da URBTECTM agradecendo novamente a presença de toda a comunidade. 

 

Resultados: 

 

EIXO AMBIENTAL 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Riqueza ambiental como atrativo 

turístico  
Falta projeto de incentivo para plantio de 
Araucárias geneticamente modificada 

02 Criação de parque Ocupações irregulares – áreas em 
especulação 

03 Instalação de galerias em locais com 
ocorrências de alagamentos 

Número de fiscais insuficientes 

04 Ampliação da rede de esgoto Falta de efetividade na fiscalização 
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05 Captação de água em todo o município 
através da gravidade 

Falta divulgação na coleta de reciclados 

06 Coleta de lixo reciclável Falta de ligação na rede de coleta de esgoto 
07 Proteção animal e castração Poluição dos rios com lixo doméstico 
08 Áreas com potencial para plantação de 

Pinhão 
Descarte irregular de entulho nas margens 
de rios e terrenos baldios 

09 Realocação de pessoas em áreas de 
risco ao lado dos rios 

Desativação e abandono do parque dos 
tropeiros (Floresta Metropolitana) 

10 Pagamento por serviços ambientais – 
PSA 

Extração de areia contaminando o Rio Itaqui 

11 Preservação das áreas verdes e represas Abandono em animais de outras cidades 
12 - Canil não suporta a quantidade de animais 
13 - Falta rede de esgoto em algumas regiões 
14 - Pedreira causa impacto ambiental 

 

 

EIXO AMBIENTAL – PONTOS PRIORITÁRIOS 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Áreas com potencial para o plantio de 

Araucária 
Ocupações irregulares 

02 Ampliação da rede de esgoto Falta de fiscais e efetividade na punição das 
ordens ambientais 

03 Potencial para o ecoturismo Descarte irregular de lixo e entulho nas 
margens de rios e nos terrenos baldios 

04 Instalação de galerias em locais de 
alagamentos 

Abandono de animais de outras cidades e 
canil não suporta a quantidade de animais 

05 Preservação das áreas verdes e represas Impacto ambiental das atividades de 
extração de areia e pedra 

 

 

EIXO SOCIAL E CULTURAL 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Cobertura das unidades de saúde Necessidade de ampliação das unidades de 

saúde (Wanda, Capoeira, Elfride e Macedo) 
02 UPA – Unidade de Pronto Atendimento Falta de recursos humanos – área da saúde 
03 A maioria das unidades de saúde tem 

estrutura adequada 
Necessidade de prédios próprios para as 
secretarias com garantia de acessibilidade  

04 Farmácia central Falta de CAPS na região do Guarituba 
05 Os serviços nas unidades de saúde são 

qualificados 
Falta de CAPS infantil 

06 Residência médica, farmacêutica e 
odontológica 

Falta de hospital e maternidade 

07 Cobertura de escolas e CMEI’s Falta de residência terapêutica  
08 Garantia do transporte escolar Falta de cobertura da rede estadual 
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09 Cursinho pré-vestibular Falta de vagas de berçário 
10 Atendimento da educação especial no 

município 
Necessidade de ensino profissionalizante 

11 Unidades de atendimento da Proteção 
Básica – CRAS e CISA 

Falta de oficinas culturais e esportivas 

12 Construção de um abrigo novo e Centro 
POP 

Falta de recursos humanos – área da 
assistência social 

13 Acolhimento de adolescentes Necessidade do centro de convivência para o 
idoso 

14 Manutenção e garantia dos benefícios 
eventuais 

Falta de transporte público nas áreas rurais 

15 CRAS extensão Necessidade de um CRAS itinerante 
16 Teatro Falta de inventário do patrimônio histórico 
17 Sistema cultural e política cultural Falta de uma rota turística 
18 Implantação das áreas de lazer (parques 

e praças) 
Retomar a parada do trem 

19 Ampliação do quadro de funcionários de 
todas as políticas 

Falta de recursos humanos para a cultura e 
esporte 

20 Qualificação de todos os serviços de 
todas as políticas 

Ausência de uma política de qualificação 
profissional para o mercado de trabalho 

 

 

EIXO SOCIAL E CULTURAL – PONTOS PRIORITÁRIOS 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Estruturação e ampla cobertura dos 

serviços de saúde, assistência social, 
educação, cultura e esporte 

Falta de recursos humanos para assistência 
social, cultura, saúde e educação 

02 Ampliação das unidades de 
atendimento 

Necessidade de melhorias em algumas 
unidades de saúde 

03 Descentralização dos atendimentos de 
todas as políticas 

Falta de oficinas culturais, esportivas e 
sociais nas unidades de atendimentos de 
ponta 

04 Ampliação do quadro de funcionários de 
todas as políticas 

Falta de cobertura de saúde mental (CAPS 
AD, CAPS I, Residências terapêuticas) 

05 Qualificação de todos os serviços Ausência de uma política de qualificação 
profissional e preparação para o mercado de 
trabalho 

 

 

EIXO URBANISMO E INFRAESTRUTURA 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Revitalização da área central da cidade Falta de Iluminação Vila Macedo 
02 Ampliação da rede de esgoto Falta de acessos ao longo do Contorno Leste 
03 Parque das águas Localização do novo terminal 
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04 Pavimentação Vila Franca Falta de área de lazer 
05 Avenida São Roque Abertura de ruas 
06 Nova Tirol Poucos horários das linhas de ônibus 
07 Maior praça esportiva (Vila Macedo) Descarte irregular de lixo 
08 Infraestrutura rodoviária Ampliação do perímetro urbano 
09 UPA – Unidade de Pronto Atendimento Falta de iluminação pública na rodovia 
10 CMAE – Centro Municipal de 

Atendimento Especializado 
Falta de acessos na Rua Hebert Trapp 

11 UBS James Ribas Falta de colégios estaduais 
12 CMEIs Belmiro a Adelia - 
13 Hospital de dermatologia São Roque - 
14 Unidade de saúde Tia Tiana - 

 

 

EIXO URBANISMO E INFRAESTRUTURA – PONTOS PRIORITÁRIOS 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Boa infraestrutura rodoviária / Malha 

urbana revitalizada 
Necessidade de áreas de lazer (São Tiago, 
Planta Leopoldo, Vila Santa Maria) 

02 Parques das águas Descarte irregular de lixo e materiais de 
construção 

03 Pavimentação de ruas (João Leopoldo, 
Vila Franca, São Cristovão, Vila Rosa, 
Nova Tirol) 

Falta de acesso no Contorno Leste – Avenida 
João Leopoldo 

04 Construção da UPA e UBS São Cristovão 
e Madre tereza 

Necessidade de melhorias no transporte 
público: terminal pequeno, poucos horários 
de ônibus, modais alternativos como o trem 

05 Ampliação da rede de esgoto Zoneamento incompatível: necessidade de 
aumento da área urbana, zonas de serviços e 
crescimento vertical 

 

 

EIXO ECONOMIA 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Localização geográfica estratégica. 

Proximidade com a capital e tem fácil 
acesso às principais rodovias, portos e 
aeroportos 

Falta de acessos às rodovias pelos bairros 
Guarituba, Vila Macedo e Vila Militar. A 
existência de mais acessos favoreceria 
economicamente  

02 Existência da linha férrea devidamente 
estruturada para o tráfego comercial de 
produtos agrícolas e afins, bem como o 
tráfego turístico de pessoas ligando a 
capital ao interior/litoral 

Apesar de haver no município a linha férrea, 
a mesma não é utilizada. (Ex: Porto Seco, 
terminal de cargas, terminal de passageiros 
e turístico) 

03 Investimento do município em 
infraestrutura nos últimos anos; 

Falta de incentivos fiscais para implantação 
de novas empresas e industrias  
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Duplicação da Rodovia João Leopoldo 
Jacomel, principal acesso da cidade, 
otimizando o tempo de deslocamento 

04 Potencial turístico, com existência de 
represas, serras, morros, matas, 
nascentes 

Limitação de áreas disponíveis para 
instalação de novas empresas (Porto seco, 
turismo, etc) 

05 Os investimentos recentes em 
infraestrutura já apresentam resultados 
com a implantação do Supermercado 
Condor que está gerando empregos 

Falta de pessoas qualificadas para análise de 
projetos de implantação de novas empresas 
que não poluem o meio ambiente 

06 Implantação do Programa de 
Modernização da Administração 
tributária (PMAT) 

Ausência de mão de obra qualificada e 
políticas de qualificação 

07 - A dependência financeira do município em 
relação ao ICMS ecológico limita a entra de 
novas oportunidades de negócios 

08 - Impotência do poder público municipal 
permite a guerra fiscal para implantação de 
novas empresas 

09 - Desrespeito do município às leis das micro e 
pequenas empresas por fala de qualificação 
dos agentes públicos 

10 - Falta de manutenção nas estradas rurais que 
escoam a produção agrícola, bem como a 
falta de iluminação pública nessas regiões 

 

 

EIXO ECONOMIA – PONTOS PRIORITÁRIOS 

CÓD. PONTOS POSITIVOS PONTOS NEGATIVOS 
01 Localização geográfica Falta de acesso às rodovias, contorno e linha 

férrea 
02 Proximidade de acesso as rodovias, 

portos e aeroportos  
Impedimentos legais para atração de novas 
empresas 

03 Investimento em infraestrutura e 
duplicação da rodovia PR-415 

Dependência financeira que o município tem 
em relação ao ICMS Ecológico limita a busca 
de novas empresas 

04 Potencial turístico Ausência de políticas públicas na formação 
de mão de obra qualificada, fragilizando o 
interesse de novas empresas 

05 Interesse de grandes redes comerciais 
no município 

Limitação de áreas disponíveis para 
implantação de novas empresas 
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3.2.2 FOTOS 
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3.2.3 LISTA DE PRESENÇA 
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3.3 SÍNTESE DIAGNÓSTICO COMUNITÁRIO 

 

O trabalho em subgrupos foi embasado na metodologia do Diagnóstico 

Participativo, entendendo a Oficina como um momento de ampliação do conhecimento 

da população sobre sua realidade, consistindo em uma atividade informal, sistemática 

e progressiva de aprendizagem. 

Nesta metodologia, valorizou-se o uso de algumas técnicas e/ou instrumentos. 

A técnica do Mapa Falante facilita o processo de identificação e discussão dos principais 

problemas, conflitos e potencialidades, do ponto de vista dos diversos segmentos sociais 

a partir de um desenho representativo do espaço ou território que está sendo objeto de 

reflexão.  

Os mapas síntese apresentados a seguir foram elaborados a partir dos mapas-

falantes construídos pela comunidade durante a oficina. Através dessa técnica é possível 

obter uma visão espacial do município, auxiliando na obtenção de informações 

exploratórias e propiciando uma reflexão sobre a realidade apontada pela comunidade.
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Figura 5: Mapa Síntese - Eixo Ambiental 
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Figura 6: Mapa Síntese - Eixo Social e Cultural 
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Figura 7: Mapa Síntese - Eixo urbanismo e Infraestrutura 
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Figura 8: Mapa Síntese - Eixo Economia 
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3.4 AÇÕES DE DIVULGAÇÃO 

 

Com o objetivo de estimular a Gestão Democrática e a participação popular, a 

URBTECTM e a Prefeitura Municipal de Piraquara desenvolveram diversas estratégias de 

comunicação de modo a divulgar as oficinas comunitárias da Revisão do Plano Diretor 

de Piraquara. 

O material, além de informar sobre a realização das oficinas, teve como 

objetivo destacar a importância do Plano Diretor e os aspectos urbanos onde o mesmo 

incide, estimulando o engajamento da população nesse processo. 

• Site oficial do Plano Diretor 

A Secretaria Municipal de Comunicação disponibilizou por meio do site oficial 

do Município endereço específico divulgando todo o conteúdo do Plano Diretor 

Municipal incluindo a divulgação das oficinas comunitárias, visando dar publicidade com 

o objetivo de efetivação da participação popular. 

Além disso, a Prefeitura entrou em contato com demais veículos de 

comunicação, tais como rádios, jornais locais, etc. com o objetivo informá-los da 

existência do referido conteúdo. 

http://www.piraquara.pr.gov.br/planodiretor/ 
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• Press - Release 

A URBTEC elaborou um “press-release” consistindo basicamente em um texto, 

de cunho jornalístico, para que a Secretaria Municipal de Comunicação fizesse a 

aprovação e adequação que julgasse necessária e como órgão oficial realizou o 

encaminhamento do referido texto diretamente aos jornalistas locais.   

Segue, abaixo, o “press-release” encaminhando pela URBTEC, para a publicação 

e divulgação da Secretaria Municipal de Comunicação.  
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• Mídia espontânea 

Os press-releases são sugestões de pauta para a imprensa, também 

denominados de mídia espontânea, isso se deve ao fato de serem veiculados sem a 

compra de espaços publicitários, como notícias.  

A seguir, são apresentadas as publicações que foram realizadas sobre a 

realização das oficinas comunitárias.  
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• Cartazes, Folders, Flyers e Faixas 

A distribuição de materiais impressos, como flyers, folders e cartazes em locais 

estratégicos da cidade também integraram as estratégias de comunicação. Além disso, 

foram produzidas faixas com informações sobre a realização do evento. 

 

Figura 9: Layout do cartaz 

 

Fonte: URBTEC TM (2019) 
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Figura 10: Divulgação da oficina comunitária - Faixa 

 

Fonte: URBTEC TM (2019) 
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• Representantes da sociedade civil 

A convocação para as oficinas comunitárias foi realizada através de contato 

telefônico, e-mail e whatsapp com as lideranças dos bairros, conselhos municipais, 

servidores municipais e grupo de acompanhamento do PDM. Segue abaixo a lista das 

associações de moradores cujo contato foi efetivado para a convocação de participação 

do evento: 

 

Quadro 1:Relação das associações de moradores convocadas para a oficina comunitária 

  
Associação Planta Araçatuba Associação Parque das Araucárias 

Associação Jardim Esmeralda Associação Planta Belvederi 

Associação Apodem Associação Bosque Centenário 

Associação Cantareira e Recreio da Serra Associação Planta Deodoro 

Associação Cohapar Associação Planta Guari e Vila Dirce 

Associação Jardim Caiçara Associação Planta Palmas 

Associação Jardim Esmeralda Associação Planta Suburbana 

Associação Jardim Orquídeas Associação Santa Maria, Santiago e Vila Juliana 

Associação Jardim dos Estados e Santa Helena Associação Santiago 

Associação Jardim Florência Associação São Cristovão, Vila Fuck e Vila Isabel 

Associação Jardim Holandês Associação Unidos do Tropical 

Associação Santa Clara Associação Vila Franca 

Associação Tarumã e Campos Gerais Associação Vila Ipanema 

Associação Tarumã I Associação Vila Macedo 

Associação Tropical Associação Vila Mariana 

Associação Nemari 5 Associação Vila Militar 

Associação Nova Esperança Associação Vila Rosa 

 
Fonte: URBTEC TM (2019) 
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4 OFICINAS TÉCNICAS 

As Oficinas Técnicas são eventos de grande participação, discussão e troca de 

conhecimento. Seu grande objetivo é extrair informações pertencentes ao poder 

público local – ou seja, única fonte de informação - bem como instigar discussões, 

reflexões e sugestões quanto ao processo de planejamento territorial municipal.  

Esse evento deve analisar dados e informações levantadas ao longo da fase de 

Diagnóstico Analítico com o objetivo de avaliar a situação atual de Piraquara sob o ponto 

de vista dos técnicos e experts do município, complementando e validando as 

informações levantadas pela consultora. Cabe ressaltar que, tanto as Oficinas Técnicas, 

quanto as Oficinas Comunitárias, são partes de um processo fundamental de gestão 

participativa a ser assegurado na Revisão do Plano Diretor de Piraquara.  

As Oficinas Técnicas são estruturadas em metodologias de atividades que 

permitam a interação entre seus envolvidos, organizados entre os 5 (cinco) eixos 

temáticos do diagnóstico: Institucional, Ambiental, Social e cultural, Urbanismo e 

Infraestrutura e Economia. São eventos dinâmicos em que se faz necessária a atuação 

ativa e eficiente de seus participantes.    

A oficina técnica de diagnóstico será realizada após o recebimento e 

processamento de todos os dados que foram solicitados pela consultoria. Na 

oportunidade, os técnicos farão a validação e complementação das informações 

apresentadas e a construção coletiva do cenário atual através da metodologia CDP. A 

dinâmica da oficina técnica consiste em três etapas conforme apresentado a seguir:  

 

1º etapa: Validação e complementação dos dados 

Os participantes serão divididos em quatro grupos, sendo cada grupo 

responsável por um eixo temático do diagnóstico: Ambiental; Social e Cultural; 

Urbanismo e Infraestrutura e Economia. Cada grupo receberá duas fichas coloridas, uma 

rosa na qual deverão ser listadas os dados que necessitam ser revisados e uma azul que 

deverão ser anotados outros dados que podem ser abordados.  
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O Eixo Institucional, assim como na oficina comunitária, será abordado em 

todos os grupos uma vez que as questões relacionadas a gestão incidem sobre todos os 

eixos temáticos.  

Os participantes terão até 20 minutos para concluir esta etapa. 

 

2º Etapa: CDP’s 

Após a validação e complementação dos dados, os participantes deverão listar 

as Condicionantes, Deficiências e Potencialidades de cada um dos eixos temáticos. 

Entende-se como Condicionantes os elementos do ambiente urbano e natural 

ou planos e decisões existentes, com consequências futuras previsíveis no ambiente 

físico ou na estrutura urbana, que determinam a ocupação e o uso do espaço municipal, 

e que pelas suas características não podem ou não devem ser alterados.  

As Deficiências são situações de caráter negativo que significam 

estrangulamentos de caráter qualitativo e quantitativo para o desenvolvimento do 

Município e da sua comunidade.  

As potencialidades são os aspectos positivos do Município que, se bem 

explorados e/ou otimizados, poderão resultar em melhoria da qualidade de vida dos 

habitantes.  

Os participantes terão até 20 minutos para concluir esta etapa. 

 

3º Etapa: Síntese 

Após elencar as Condicionantes, Deficiências e Potencialidades, cada grupo 

elegerá um orador que irá apresentar aos demais participantes a síntese das discussões 

referente a temática da oficina.  

Os participantes terão até 5 minutos por equipe. 

 

A figura a seguir ilustra cada uma das etapas da dinâmica. 
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Figura 11: Validação e complementação dos dados 

 
 

Fonte: URBTECTM (2019) 

 

Figura 12: Modelo da Planilha CDP 

EIXO AMBIENTAL 

CÓDIGO CONDICIONANTES DEFICIÊNCIAS POTENCIALIDADES 

1    

2    

3    

4    

5    

6    

7    

Fonte: URBTECTM (2019) 

 

Figura 13: Síntese temática 

 

Fonte: URBTECTM (2019) 

 

Código

Dados que 

necessitam ser 

revisados

Responsável Contato Prazo Código

Dados que 

necessitam ser 

complementados

Responsável Contato Prazo

1 1

2 2

3 3

4 4

5 5

6 6

7 7

EIXO AMBIENTAL EIXO AMBIENTAL
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5 ANEXOS 

A dinâmica da oficina comunitária de diagnóstico visa estabelecer um espaço 

democrático para que a população possa relatar os principais problemas e as principais 

virtudes do seu município. A documentação de todos os relatos em forma de texto, 

desenhos e gráficos que foram colocados em pauta durante a discussão são 

apresentados nos anexos a seguir.
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5.1 APRESENTAÇÃO DA REUNIÃO TÉCNICA DE CAPACITAÇÃO 
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5.2 APRESENTAÇÃO DAS OFICINAS COMUNITÁRIAS 
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5.3 FICHAS E MAPAS – OFICINA 26.11 / GUARITUBA 

 



 
 

 

 
 

P á g i n a  | 95 
  

 

 



 
 

 

 
 

P á g i n a  | 96 
  

 

 

 



 
 

 

 
 

P á g i n a  | 97 
  

 

  



 
 

 

 
 

P á g i n a  | 98 
  

 

 



 
 

 

 
 

P á g i n a  | 99 
  

F i g u r a  1 4 :  M a p a  t e m á t i c o  -  E i x o  A m b i e n t a l  

 

F o n t e :  U R B T E C ™  
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F i g u r a  1 5 :  M a p a  T e m á t i c o  -  E i x o  S o c i a l  e  C u l t u r a l  

 

F o n t e :  U R B T E C ™  
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F i g u r a  1 6 :  M a p a  t e m á t i c o  -  E i x o  U r b a n i s m o  e  I n f r a e s t r u t u r a  

 

F o n t e :  U R B T E C ™
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F i g u r a  1 7 :  M a p a  t e m á t i c o  -  E i x o  E c o n o m i a  

 

F o n t e :  U R B T E C ™
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5.4 FICHAS E MAPAS – OFICINA 27.11 / SEDE 
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F i g u r a  1 8 :  M a p a  t e m á t i c o  –  E i x o  A m b i e n t a l  

 

F o n t e :  U R B T E C ™  
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F i g u r a  1 9 :  M a p a  t e m á t i c o  E i x o  S o c i a l  e  C u l t u r a l  
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